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1896
Ubu Rei, de ALFRED JARRY, no Théâtre
de l’Oeuvre de Lugné-Poe, Paris *

1911-12
Noitadas provocatórias dos futu-
ristas italianos, em cidades como
Roma, Veneza, Florença, Turim 
e Trieste

Impressions d’ Afrique, de RAYMOND

ROUSSEL, precursor da pantomima
surrealista, no Théâtre Fémina, Paris

1913
Vitória Sobre o Sol, peça de ALEXEI

KRUCHENYKH, cenário e figurino 
de KASIMIR MALEVICH e música de
MIKHAIL MATYUSHIN, no Teatro Luna
Park de São Petersburgo. Marco
inicial da vanguarda futurista russa
em teatro, música e artes plásticas

Experiências de LUIGI RUSSOLO

com intonarumori (instrumentos 
de barulho)

1916
Início das atividades do Cabaret
Voltaire, centro irradiador de ações
dadaístas em Zurique, de proprieda-
de de HUGO BALL e EMMY HENNINGS,
que abriga manifestações de 
TRISTAN TZARA, RICHARD HUESELBECK,
HANS ARP e MARCEL JANCO, e leituras 
de poemas sonoros de HUGO BALL.
Depois de cinco meses, o Cabaret
Voltaire fecha as portas 

1917
Inauguração da Galerie Dada, 
que abriga leituras, soirées
e demonstrações, e fecha após 
11 semanas, Zurique

Parade, balé de JEAN COCTEAU,
com cenários e figurinos de PABLO

PICASSO e música de ERIK SATIE

Les Mamelles de Tirésias, peça de
GUILLAUME APOLLINAIRE, denominada
pelo autor como “drame sur-realiste”

MARCEL DUCHAMP envia o readymade 
Fonte para o Salão de Independentes
de Nova Iorque, sob o pseudônimo 
de RICHARD MUTT. À recusa do 
júri (do qual o próprio DUCHAMP

faz parte), o artista responde com 
o texto “O caso Richard Mutt”,
publicado em The Blind Man

DUCHAMP fotografado por MAN RAY

como Rrose Sélavy, alter ego feminino
do artista a partir de então *

1920
A Tempestade no Palácio de Inverno,
espetáculo comemorativo do terceiro
aniversário da Revolução Russa, 
no qual uma reconstituição dos
eventos anteriores à Revolução 
de Outubro envolve 8000 cidadãos
numa batalha teatral dirigida por
NIKOLAI YEVREINOV, PETROV, KUGEL

e ANNENKOV

1922
Balé Triádico, de OSKAR SCHLEMMER,
efetivando a fusão de dança,
figurinos e música, em espetáculo 
com horas de duração, no qual 
três atores usam 18 figurinos em 
12 danças. Marco do teatro da
Bauhaus. Stuttgart *
The Magnificent Cuckold,
de VSEVOLOD MEYERHOLD, com 
figurinos e cenário inovadores 
de LIUBOV POPOVA

Semana de Arte Moderna, patro-
cinada por Paulo Prado, com leitura
de poesias, concertos e exposição 
no Teatro Municipal de São Paulo.
Participam escritores como MÁRIO 

DE ANDRADE, OSWALD DE ANDRADE,
MANUEL BANDEIRA e GUILHERME 

DE ALMEIDA, músicos como 
HEITOR VILLA-LOBOS e GUIOMAR

NOVAES, artistas como ANITA

MALFATTI, EMILIANO DI CAVALCANTI

e VICTOR BRECHERET, entre outros 

1923
KURT SCHWITTERS inicia seu Merzbau,
casa-colagem na qual vivia em
Hanôver, e que teria de interromper
em 1936, devido à perseguição
nazista. Realizaria outros dois
Merzbau, na Noruega e na Inglaterra

1924
Relâche, peça com roteiro e cenário
de FRANCIS PICABIA, música de ERIK

SATIE e participação de MAN RAY,
DUCHAMP e do BALLET SUÉDOIS.
Famosa pelo cenário de abertura,
constituído por centenas de discos
metálicos refletindo enorme quan-
tidade de luz e pela simultaneidade
dos eventos cênicos. No intervalo 
da peça, é exibido Entr’acte, filme 
de RENÉ CLAIR e PICABIA. Théâtre des
Champs-Elisées, Paris

1927
MARTHA GRAHAM funda a Martha
Graham School of Contemporary
Dance, em Nova Iorque

1929
MERCE CUNNINGHAM junta-se 
à Martha Graham School of
Contemporary Dance

1931
FLAVIO DE CARVALHO realiza a 
Experiência no2, na qual atravessa
uma procissão de Corpus Christi
caminhando no sentido inverso, sem
tirar o chapéu. Centro de São Paulo

1933
Início das atividades do Black
Mountain College, na Carolina do
Norte, sob direção de JOHN PRICE,
JOSEF e ANNI ALBERS

1935
MARTHA GRAHAM inicia a colaboração
com ISAMU NOGUCHI, que realiza
cenários para Frontier, e mais tarde
para Appalachian Spring (1944)

1942
JOÃO FRANCISCO DOS SANTOS vence
concurso de fantasias ao encarnar
Madame Satã, inspirado pelo filme
Madame Satan, de CECIL B. DE MILLE.
Rio de Janeiro

1950
JACKSON POLLOCK é fotografado
pintando em seu ateliê, por HANS

NAMUTH. Nova Iorque

1952
Untitled Event (mais tarde conhe-
cido como Theater Piece no1), no
Black Mountain College. Fusão 
de teatro, poesia, pintura, dança e
música. Sob a batuta de JOHN CAGE,
tomam parte: CUNNINGHAM dan-
çando com um cão, pinturas brancas
de RAUSCHENBERG, DAVID TUDOR

tocando um piano preparado, 
MARY RICHARDS e CHARLES OLSEN

lendo poesias

4'33", composição de JOHN CAGE em
três movimentos, inicialmente inter-
pretada por DAVID TUDOR, na qual
nenhuma nota é tocada. Woodstock,
Nova Iorque 

1953
De Kooning Apagado, RAUSCHENBERG,
Nova Iorque

1954
GEORGES MATHIEU realiza sua
primeira pintura-performance, La
Bataille de Bouvines, teatralmente
trajado em “figurino de artista”.
Filmada por ROBERT DESCHARNES

Fundação da Associação de Arte
Gutai, por JIRO YOSHIHARA, com
jovens artistas que haviam passado
pela experiência da derrota japonesa
na Segunda Guerra. Ashiya, Japão

1955
Desafiando a Lama e Entre, Por
Favor, KAZUO SHIRAGA

1956
Roupa elétrica, de ATSUKO TANAKA,
juntando quimono e tecnologia
industrial moderna *

1957
FLAVIO DE CARVALHO realiza a
Experiência no3, vestindo traje de
verão masculino, constituído 
por minissaia, meia-calça arrastão 
e camisa bufante. São Paulo

1958
Le Vide, ocupação imaterial da
galeria Iris Clért por YVES KLEIN,
contrastando com a fachada azul
pintada pelo artista. Paris

A Play Called Fire, RED GROOMS.
Ambiente pictórico unindo expres-
sionismo e grafite. Sun Gallery,
Massachusetts

Balé Neoconcreto no1, LYGIA PAPE

e REYNALDO JARDIM, Rio de Janeiro

1959
18 Happenings in 6 Parts, de 
ALLAN KAPROW, na Reuben Gallery. 
Os espectadores ocupam três
cubículos alternadamente, obede-
cendo às ordens de sinos, enquanto
slides e ações performáticas 
se desenrolam. É considerado 
o primeiro happening *
Hommage a John Cage: Music 
for Tape Recorder and Piano, obra 
de NAM JUNE PAIK em que a colagem 
do áudio mistura-se a ações
violentas, com gritos, ovos e vidros
quebrados, galinhas e motocicletas.
Galerie 22, Dusseldorf

1960
YVES KLEIN, Salto no Vazio, fotomon-
tagem publicada na capa do Le
Journal d’um Seul Jour, Dimanche.
Com esta publicação, KLEIN apropria-
se do dia 27 de novembro de 1960.
Paris *
Primeira apresentação pública das
Antropometrias do período azul
de YVES KLEIN, em que pinturas são
produzidas usando corpos femininos
nus como pincéis, com acompa-
nhamento de músicos executando 
a Symphonie Monotone, de PIERRE

HENRY. Galerie Internationale d’Art
Contemporain, Paris 

Le Magasin de Ben, loja do artista
BEN VAUTIER, proclamada obra de
arte neste ano. Nice

RAY GUN SPEX apresenta happenings
de JIM DINE (The Smiling Workman,
no ambiente de The House) e CLAES

OLDENBURG (Snapshots from the City,
no ambiente de The Street). Judson
Gallery, Nova Iorque

1961
PIERO MANZONI assina suas Escultu-
ras Vivas; mais tarde, produz e vende
noventa latas de Merda de artista,
a preço de ouro. Milão

NIKI DE SAINT-PHALLE executa pinturas
com o auxílio de tiros de espingarda.
Gallerie J, Paris

Standing Box, de ROBERT MORRIS.
Guggenheim Museum, Nova Iorque

1962
Fundação do Judson Dance Group,
a partir de eventos realizados 
pelo grupo de artistas do Dancer’s
Workshop de São Francisco, na
Judson Memorial Church: YVONNE

RAINER, STEVE PAXTON, TRISHA

BROWN, SIMONI FORTI, entre outros.
Nova Iorque

Início da turnê Fluxus, idealizada 
por GEORGE MACIUNAS, com a
participação de DICK HIGGINS, ALISON

KNOWLES, GEORGE BRECHT, WOLF

VOSTELL, NAM JUNE PAIK, BEN VAUTIER,
ROBERT FILLIOU, YOKO ONO, EMMET

WILLIAMS etc. Copenhague e Paris,
depois Dusseldorf, Oslo, Nice etc.

1963
DANIEL SPOERRI abre seu Restaurant
de la Galerie J, mantido por 12 dias,
seguido da exibição de 723 utensílios
de cozinha. Paris

Demonstration for Capitalist Realism,
SIGMAR POLKE e GERHARD RICHTER.
Marca o momento inicial da carreira
de RICHTER, além de ser uma das
primeiras manifestações alemãs
influenciadas pela arte pop.
Furniture-house Bergen, Dusseldorf

Nein-9-dé-Coll/Agen, WOLF VOSTELL.
Circuito de 9 eventos em diversos
locais de Wuppertal, Alemanha 

Pelican, de RAUSCHENBERG, num
ringue de patinação, com ele e ALEX

HAY usando patins. Washington 

O Grande Espetáculo das Artes,
happenning de WESLEY DUKE LEE no
João Sebastião Bar: as obras Ligas
são vistas com lanternas, em
ambiente escuro. São Paulo

1964
Cut Piece, de YOKO ONO, convidando
os espectadores a cortar sua roupa.
Yamaichi Concert Hall, Kyoto

Festival de la Libre Expression,
organizado por JEAN-JACQUES LEBEL,
com GEORGE BRECHT, TETSUMI KUDO,
CAROLEE SCHNEEMANN e BEN VAUTIER.
American Center, Paris

Meat Joy, CAROLEE SCHNEEMANN,
usando sangue como matéria
pictórica. Judson Memorial Church,
Nova Iorque

Be Clean!, HI RED CENTER. Limpeza 
da área central de Tóquio durante 
as Olimpíadas 

Caminhando, proposição de LYGIA

CLARK com tesoura e papel

1965
Variation V, JOHN CAGE.
Performance audiovisual, criada 
em colaboração com os coreógrafos
CUNNINGHAN e BARBARA LOYD

e os compositores DAVID TUDOR e
GORDON MUMMA *
Fundação oficial do Wiener Aktions-
gruppe, grupo de performers
caracterizado por automutilação 
e rituais sangrentos, destacando-se
GÜNTER BRUS, OTTO MUEHL,
HERMANN NITSCH e RUDOLF

SCHWARZKOGLER. Viena

Vagina Painting, de SHIGEKO KUBOTA,
no Perpetual Fluxfest. New Cinema-
theque, Nova Iorque

How to Explain Pictures to a Dead
Hare, JOSEPH BEUYS. Galerie Schmela,
Düsseldorf

Site, ROBERT MORRIS vestindo 
uma máscara que reproduz seus
traços fisionômicos (feita por 
JASPER JOHNS), MORRIS manipula 
um volume, revelando, em segundo
plano, CAROLEE SCHEEMANN, que
posa como a Olympia de MANET.
No First New York Theater Rally,
organizado por STEVE PAXTON

e ALAN SOLOMON, que apresenta
ainda JIM DINE, RAUSCHENBERG

e OLDENBURG. Nova Iorque*
Parangolés, de Hélio Oiticica, na
exposição Opinião 65, em desagravo
à proibição de que seus amigos
sambistas entrassem no Museu 
de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

1966
Destruction in Art Symposium (DIAS),
organizado por GUSTAV METZGER,
com os ACCIONISTAS VIENENSES,
JOHN LATHAM, WOLF VOSTELL e YOKO

ONO. Londres

Exploding Plastic Inevitable,
show multimídia de VELVET

UNDERGROUND & NICO, organizado
por ANDY WARHOL. Nova Iorque

The mind is a Muscle. Lidando 
com corpos como objetos, YVONNE

RAINER propõe uma tradução 
da experiência minimalista para 
a performance 

1967
Ovo, LYGIA PAPE, Rio de Janeiro *
Exposição-Não-Exposição, de NELSON

LEIRNER na qual os espectadores
podem levar as obras que consigam
arrancar de correntes que as
prendem à parede. Em cinco
minutos, todas as obras são levadas
pelo público. Rex Gallery & Sons, 
São Paulo

1968
JOAN JONAS dá início à série Mirror
Pieces

Arm Extensione, REBECCA HORN.
Primeiras experiências com
extensões do corpo *
Earth Room, WALTER DE MARIA,
Galeria de Munique

CHRISTO empacota o Kunsthalle, 
em Berna

A Vida Impossível de Christian
Boltanski, BOLTANSKI, Cinéma 
le Ranelagh, Paris

Dans les Rues de Paris, DANIEL BUREN.
Homens-sanduíche transitam por
Paris carregando a imagem listrada
característica do trabalho do artista

Walking in an Exaggerated Manner
Around the Perimeter of a Square 
e Slow Angle Walk (Beckett Walk),
BRUCE NAUMAN. Performances
filmadas, que pertencem a uma 
série de trabalhos baseados em
movimentos banais. Nova Iorque

A Casa é o Corpo, LYGIA CLARK,
MAM/RJ e Bienal de Veneza 

Apocalipopótese, evento idealizado
por HÉLIO OITICICA e ROGÉRIO

DUARTE, com Urnas Quentes de
ANTONIO MANUEL, Parangolés
de OITICICA e Ovos de LYGIA PAPE.
Aterro do Flamengo, Rio de Janeiro

1969
Juice: a Theater Cantata, performan-
ce em três partes da cantora e com-
positora MEREDITH MONK, cindida 
no tempo e no espaço: Guggenheim
Museum, Barnard College e loft da
artista, Nova Iorque 

When Attitudes Become Form,
exposição com curadoria de HARALD

SZEEMANN. Kunsthalle, Berna

GILBERT & GEORGE realizam as
primeiras performances como
esculturas vivas *
Following Piece, de VITO ACONCCI.
O artista segue pessoas pela rua, 
até que elas entrem num espaço
fechado. Nova Iorque

From the Underdog File. VALIE EXPORT

caminha levando numa coleira seu
partner PETER WEIBEL

Territórios, ocupação dos Jardins 
do Museu da Pampulha por LUCIANO

GUSMÃO, DILTON ARAÚJO e LOTUS

LOBO. Belo Horizonte

NELSON LEIRNER envia um porco
empalhado ao Salão de Arte
Moderna de Brasília, que é aceito
pelo júri; a aceitação é questionada
pelo artista

1970
Walking Down the Side of a Building,
TRISHA BROWN, Nova Iorque

Parallel Stress, performance de 
10 minutos de DENNIS OPPENHEIM.
Long Island, Nova Iorque *
Body Sign Action, sessão pública
realizada por VALIE EXPORT para
tatuar a imagem de uma cinta-liga
em sua coxa. Frankfurt 

Exposição Do Corpo à Terra, com
performances e ocupações da cidade
de Belo Horizonte; destacam-se
Tiradentes, em que CILDO MEIRELES

queima galinhas presas a um totem,
as Trouxas de carne e osso que ARTUR

BARRIO joga no Ribeirão Arrudas 
e Corpo a Corpo in Corpos Meus,
de TERESINHA SOARES, unindo escul-
tura ambiental e dança, além dos
trabalhos de THEREZA SIMÕES, LUIZ

ALPHONSUS, JOSÉ RONALDO LIMA etc.

O Corpo é a Obra. ANTONIO MANUEL

aparece nu na abertura do Salão da
Bússola, em protesto contra a recusa
do júri em aceitar seu corpo como
obra. Rio de Janeiro

1971
Shooting Piece, CHRIS BURDEN.
O artista é voluntariamente baleado
no braço. F Space, Santa Ana,
Califórnia

Bed Peace, YOKO ONO e JOHN

LENNON, Amsterdã 

L’Escalade. A artista GINA PANE sobe
uma escada cujos degraus contêm
lâminas *

1972
Seedbed, VITO ACONCCI. O artista 
se masturba sob uma rampa 
de madeira na qual caminham os
espectadores, sem vê-lo. Sonnabend
Gallery, Nova Iorque

Face Painting: Wall e Face Painting:
Floor, PAUL MCCARTHY, Los Angeles

BRUCE MCLEAN, GARRY CHITTY, ROBIN

FLETCHER, PAUL RICHARDS e RON

CARRA criam o Nice Style, a primeira
“Pose Band” do mundo, enfatizando
a intersecção entre entretenimento 
e performance

Clapping Music, de STEVE REICH,
executada por dois músicos batendo
palmas. Londres

Túmulo: Vida, Morte e Ressurreição,
de TERESINHA SOARES, nos Salões 
de Belo Horizonte e Rio de Janeiro, 
e na pré-Bienal de São Paulo

1973
Table. Uma das “performances
congeladas” de JANNIS KOUNELLIS,
conjuga objetos inanimados com
pessoas. 

Baba Antropofágica, LYGIA CLARK,
Rio de Janeiro e Paris

Clockshower. Performance de
GORDON MATTA-CLARK, filmada no
alto da Clocktower de Nova Iorque,
na qual o artista lavou-se, barbeou-se
e escovou os dentes em frente 
ao relógio

1974
Coyote: I Like America and America
Likes me, JOSEPH BEUYS. Performance
de uma semana, durante a qual
Beuys mantém-se enrolado num
feltro, acompanhado de um coiote;
ocorre ainda a entrega diária do 
Wall Street Journal, sobre o qual
urina o animal. René Block Gallery,
Nova Iorque *
DAN GRAHAM realiza trabalhos como
Opposing mirrors and video monitors
on time delay e Present Continuos
Pasts, que introduzem os especta-
dores em circuitos fechados de
vídeo, evidenciando relações virtuais
de tempo e espaço. Nova Iorque

Rhythm 0. A artista MARINA

ABRAMOVIĆ oferece seu corpo aos
maus tratos dos espectadores, que
podem utilizar objetos sobre uma
mesa. Nápoles

Transformer – Aspekte der travestie,
exposição com curadoria de JEAN-

CHRISTOPHE AMMANN que trata de
aspectos andróginos da performance
influenciada pela música pop de
DAVID BOWIE e LOU REED. Trabalhos
de URS LÜTHI, KATHARINA SIEVERDING

e LUCIANO CASTELLI. Kunstmuseum,
Lucerne 

Trans-fixed, CHRIS BURDEN. O artista 
é crucificado sobre um Volkswagen.
Venice, Califórnia *
Body Pressure. Proposição para
performance de BRUCE NAUMAN

Splitting, primeiro vídeo documen-
tando os cortes arquitetônicos 
do artista GORDON MATTA-CLARK.
Englewood, Nova Iorque

SECOS E MOLHADOS, banda cuja
caracterização cênica tornou-se
célebre, apresenta show no
Maracanãzinho com recorde de
público. Rio de Janeiro

Estréia do grupo ASDRÚBAL TROUXE O

TROMBONE, com O Inspetor Geral,
Rio de Janeiro

Passagens no1, ANNA BELLA GEIGER.
Vídeo que mostra a artista subindo
incessantemente uma escada infinita

1975
Moments of Decision/ Indecision,
STUART BRISLEY, Varsóvia 

Quarry, MEREDITH MONK,
Nova Iorque 

CAROLEE SCHNEEMANN apresenta
Interior Scroll, em que retira um 
texto da vagina. East Hampton, 
Long Island

1976
Relation in Space, ABRAMOVIĆ e ULAY,
Bienal de Veneza

ROBERT WILSON, PHILIP GLASS e
LUCINDA CHILDS realizam Eistein on
the Beach: espetáculo de proporções
gigantescas, com 5 horas, cenários
tecnológicos e música eletrônica de
GLASS. Turnê pela Europa e Metro-
politan Opera House, Nova Iorque 

I Festival de música punk, com 
SEX PISTOLS, THE CLASH, THE DAMNED

e SIOUXSIE AND THE BANSHEES.
100 Club, Londres

Primeiras suspensões de STELARC,
através de ganchos presos a sua pele

Silueta Series, ANA MENDIETA, México

1977
Primeiros film-stills de CINDY

SHERMAN

MARINA ABRAMOVIĆ e ULAY apresen-
tam Imponderabilia, na Galleria
Communale d’Arte Moderna, Bolo-
nha, e Relation in Movement, movi-
mento circular incessante de um
automóvel, na 10a Bienal de Paris

Fundação de The Wooster Group, 
por ELIZABETH LECOMPTE e SPALDING

GRAY, com Three Places in Rhode
Island

Trate-me Leão, ASDRÚBAL TROUXE 

O TROMBONE, Rio de Janeiro

1978
Sound Distance of a Good Man,
performance de 8 minutos de 
ROBERT LONGO, Nova Iorque

Kontakthof, PINA BAUSCH. Espetáculo
centrado no gestual masculino e
feminino, com movimentos repe-
titivos, figurinos cotidianos e escala
monumental. Wuppertal

1979
Ricky Paul, primeiro dos perso-
nagens criados por ERIC BOGOSIAN

em clubes nova-iorquinos 

Publicação do livro Performance: 
Live Art 1909 to the Present,
primeira história da performance, 
por ROSELEE GOLDBERG

Fiat Lux: O Sermão da Montanha,
CILDO MEIRELES, Centro Cultural
Cândido Mendes, Rio de Janeiro *
X-Galeria, Ensacamento e Interdição,
3NÓS3, São Paulo 

1980
Drastic Classicism, KAROLE ARMITAGE

e RHYS CHATHAM. Performance mobi-
lizando estéticas punk e new wave

Energizer, MOLISSA FENLEY

1981
MICHEL LAUB funda Remote Control
Productions com a performance
Snapping, Computing and Performing

JOSÉ ROBERTO AGUILAR monta 
a Banda Performática, da qual faz 
parte temporariamente ARNALDO

ANTUNES. O grupo é formado por
músicos, dançarinos, pintores e
atores. A banda apresenta os shows
Duchamp e Mondrian no Museu 
de Arte Moderna, Rio de Janeiro

1982
Início de Chang in a Void Moon, de
JOHN JESURUN, episódios semanais
apresentados em The Pyramid Club,
Nova Iorque

14 Noites de Performances do Sesc
Pompéia, com a participação de
grupos de teatro (ORNITORRINCO,
MANHAS & MANIAS, DENISE STOKLOS),
artistas (IVALD GRANATO, ARNALDO &

GO.) e coreógrafos (IVALDO BERTAZZO)

1983
Projects UK, fundado por JON BEWLEY

e KEN GILL, Newcastle upon Tyne,
Inglaterra

United States Parts I to IV, LAURIE

ANDERSON. Colagem de imagens,
música e modulações eletrônicas 
de voz, marcando a convergência
entre performance e cultura de
massa. Brooklyn Academy of Music,
Nova Iorque

TEHCHING HSIEH e LINDA MONTANO

iniciam performance em que perma-
necem um ano amarrados por corda,
Nova Iorque

Healing Wounds, ALASTAIR MCLENNAM,
performance em hospital desativado.
Fri-Son Hospital, Fribourg, Suíça

ANNE TERESA DE KEERSMAEKER forma 
a companhia Rosas, que irá se carac-
terizar por coreografias atléticas e
músicos contemporâneos no palco.
Bruxelas

Performances realizadas na VII Bienal
de Arte de São Paulo, por integrantes
do FLUXUS, como BEN VAUTIER,
WALTER MARCHETTI, WOLF VOSTELL

Eletroperformance, de GUTO LACAZ,
no Ponderosa Bar, São Paulo

1984
La Generalissima, ROMEO

CASTELLUCCI/SOCIETAS RAFFAELO

SANZIO, Bienal de Veneza

Secret Pastures, BILL T. JONES e ARNIE

ZANE. A dupla faz uma interpretação
nova do pas de deux, conjugando
uma estrutura narrativa com dois
homens, em “paisagem” criada por
KEITH HARING

Variations on Discord and Divisions,
MONA HATOUM, Vancouver *
Formação do Border Art Workshop/
Taller de Arte Fronterizo, com
GUILLERMO GÓMEZ-PEÑA, VICTOR

OCHAO, DAVID AVALOS, SARA JO

BERMAN, ISAAC ARTENSTIEN etc.,
satirizando a imagem do “outro” 
na delicada área de fronteira entre
Tijuana e San Diego

Início das atividades do THE

GUERRILLA GIRLS, primeiramente 
nos Estados Unidos 

Stop Making Sense, TALKING HEADS,
documentário de JONATHAN 

DEMME sobre turnê performática 
da banda pela Inglaterra

I Festival de Performances da 
FUNARTE / SP. Participam GUTO

LACAZ, TVDO, IVALDO BERTAZZO,
e PAULO YUTAKA entre outros.

1985
RICHARD FOREMAN realiza Birth 
of a Poet, com texto de KATHY ACKER,
cenário de DAVID SALLE e música de
PETER GORDON, com clara influência
de Relâche, de PICABIA

The Dragon’s Trilogy, espetáculo 
de ROBERT LEPAGE

A Black Market International
Performance Network se estabelece

1986
The Power of Theatrical Madness,
JAN FABRE. Pinturas maneiristas
projetadas sobre tableaux vivants.
Bruxelas

L.O.W. in Gaia, RACHEL ROSENTHAL,
(lugar)

Academia Performance, MARCIA X.
Performance de uma noite em 
vitrine de academia de ginástica, 
Rio de Janeiro

NY Talks, ANN MAGNUSON, Nova
Iorque

1987
Tricyclage, MARCIA X, sobre apre-
sentação de Winter Music, de JOHN

CAGE, interpretada por JOCY 

DE OLIVEIRA ao piano. Sala Cecília
Meireles, Rio de Janeiro

200% and Bloody Thirsty, FORCED

ENTERTAINMENT. ICA, Londres

1988
The lovers: The Great Wall Walk,
ABRAMOVIĆ e ULAY. Marca a última
performance da dupla de artistas,
que se encontra, após longa 
peregrinação a partir de extremos
opostos da Muralha da China, para
que se despeçam definitivamente 
um do outro 

8.8.88, TOMÁS RULLER. Referência 
à invasão soviética de 1968 e 
ao clima de repressão dos países
comunistas. Três anos antes, 
RULLER escapou da prisão após seu
advogado ter usado o termo
“performance” para justificar sua
manifestação política pública. Praga

1989
World Without End, HOLLY HUGHES

Luna Prayer, BRIAN CATLING,
Museum of Modern Art, Oxford

Made in Heaven, JEFF KOONS.
Pôster que promoveria o lançamento
de filme mostrando os momentos
íntimos do artista com sua esposa
Cicciolina. O lançamento acaba
sendo cancelado. Nova Iorque

1990
The Black Rider, com encenação de
ROBERT WILSON, música de TOM

WAITS e texto de WILLIAM BURROUGHS,
Thalia Theater, Hamburgo

Six evenings: L. Anderson, E. Bogosian,
David Cale, Brian Eno, Spalding 
Gray, Ann Magnuson, com curadoria 
de ROSELEE GOLDBERG, fazendo 
parte da exposição High and Low –
Modern Art and Popular Culture.
MoMA, Nova Iorque

Roman Dogs, HEINER GOEBBLES

e MICHAEL SIMON, Theater am Turm,
Frankfurt

Looking for Langston, ISAAC JULIEN,
Newcastle upon Tyne, Inglaterra

1991
AC Fornitore Sud Versus Cesena 12 to
47, Fussball with Two Football Teams,
MAURIZIO CATTELAN. Longa mesa 
de pebolim, na qual jogam dois times
completos de futebol, na Galeria 
de Arte Moderna, Bolonha *
May I Help You?, performance
simulando monitoria da exposição
de ALLAN MCCOLLUM, inicialmente
feita por LEDLIE BORGERHOFF,
KEVIN DUFFY e RANDOLPH MILES

no American Fine Arts Co., em 
Nova Iorque, e mais tarde por
ANDREA FRASER na Galerie Christian
Nagel, em Colônia

1992
Two Undiscovered Amerindians,
GUILLERMO GÓMEZ-PEÑA e COCO

FUSCO. Artistas vestidos à asteca,
enjaulados, numa clara referência 
à prática, típica do século XIX, de
exibir indígenas africanos e ameri-
canos na Europa

Stories from the Nerve Bible, LAURIE

ANDERSON. Performance tecnológica,
que inclui tornado holográfico,
paredes de vídeos e website atua-
lizado diariamente. Turnê de Sevilha
a Jerusalém

No sex last night, SOPHIE CALLE,
longa-metragem mostrando as
camas de motel durante viagem do
casal SOPHIE CALLE/GREG SHEPARD

59 posições, ERWIN WURM. Vídeo 
de 60 minutos mostrando as
esculturas-minuto do artista. Viena

1993
How to Shop, BOBBY BAKER,
trabalho que une performance 
e universo doméstico cotidiano 

1994
Quotations from a Ruined City, REZA

ABDOH, identificando as “ruínas” de
Nova Iorque, Los Angeles e Sarajevo
com corpos deteriorados pela AIDS.
HIV positivo, foi o último trabalho 
do artista antes de sua morte no ano
seguinte. Nova Iorque

Snakesong Trilogy, JAN LAUWERS /

NEEDCOMPANY, Amsterdã

7 Streams of the River Ota, ROBERT

LEPAGE. Apresentação épica de 
sete horas, unindo projeções com-
putadorizadas, butô e kabuki. 

1995
Phase 2, exposição com curadoria 
de Hortensia Völckers e Noemi
Smolik, juntando artistas visuais que
trabalham com situações performá-
ticas. Theater am Turm, Frankfurt

Couch Piece e I Can’t Hear You,
TONY OUSLER, Nova Iorque

Fairy Tales, FRANCIS ALŸS. Conforme 
o artista anda, seu suéter vai se 
desmanchando e marcando o cami-
nho percorrido. Cidade do México

Pronto para Morar, REGINA SILVEIRA.
A artista distribui fôlderes em semá-
foros, como parte do Arte Cidade 2.
São Paulo

1996
Bernadejte, ALAIN PLATEL e ARNE

SIERENS, Ghent

Predator’s Ball, KAROLE ARMITAGE.
Cenário de DAVID SALLE, vídeos 
de ERICA BECKMAN.

Work, GOB SQUAD, Nottingham,
Inglaterra

1997
Theaterskizzen, com curadoria 
de HORTENSIA VÖLCKERS e TOM

STROMBERG, fazendo parte da
Documenta X, com GOB SQUAD

e STEPAN PUCHER, JAN LAUWERS /

NEEDCOMPANY, MEG STUART,
HEINER GOEBBELS, MICHAEL SIMON,
CHRISTOPH MARTHALER etc. Kassel

Planet LULU, MICHEL LAUB / 

REMOTE CONTROL, Dinamarca

100 Objects to Represent the World –
Prop Opera, PETER GREENAWAY,
Salzburgo

Cremaster 5, MATTHEW BARNEY,
filmado no Guggenheim Museum 
de Nova Iorque

Deadpan, STEVE MCQUEEN. Vídeo 
de 16mm, preto-e-branco, em que
tomba a fachada cenográfica de 
uma casa de madeira sobre o artista,
de pé, imóvel, “atravessado” pelo
vão da janela 

Time Capsule, EDUARDO KAC.
Microchip implantado no calcanhar
esquerdo do artista. Casa das 
Rosas, São Paulo 

100 Rede, TUNGA, Avenida Paulista,
São Paulo

TUNGA realiza performance no
Morumbi Fashion Week, na qual
transforma modelos em sereias 
no desfile da M.Officer. São Paulo

1998
Out of Actions; between performance
and the Object, 1949-1979, exposição
com curadoria de PAUL SCHIMMEL.
Museum of Contemporary Art, 
Los Angeles

SHOW, VANESSA BEECROFT. Tableau
Vivant de 2 horas e meia, com 
20 modelos nus ou de biquíni.
Guggenheim Museum, Nova Iorque

LAURA LIMA mostra Quadris, da série
Homem = Carne/Mulher = Carne, na
Bienal de São Paulo

1999
Jérôme Bel, JÉRÔME BEL. Wiener
Festwochen, Viena

2000
Lasso, SALLA TYKKÄ. 35mm transferido
para vídeo

Bala, LAURA LIMA. O performer man-
tém, dentro de sua boca aberta, 
uma bala que lentamente se dissolve.
Museu de Arte Moderna, São Paulo *
Projeto Cristo Redentor, DUCHA.
O artista sabota a iluminação 
do Cristo Redentor, cobrindo com
gelatina vermelha os holofotes 
do monumento. Rio de Janeiro

19
22
*

A
SS

O
C

IA
Ç

Ã
O

C
U

LT
U

R
A

L
V

ID
EO

B
R

A
SI

L

pe
rfo

rm
an

ce
01

C
A

D
ER

N
O

 V
ID

EO
B

R
A

SI
L

C
R

O
N

O
LO

G
IA

  P
O

R
 JO

Ã
O

 P
A

U
LO

 L
EI

TE
   

   

20
00

 *

18
96

 *
19

74
 *

19
74

 *

19
56

 *

19
65

 *

19
60

 *
19

67
 *

19
59

 *

19
71

 *

19
79

 *

19
68

 *

19
70

 *

19
17

 *

19
84

 *

19
69

 *

19
65

 *

19
91

 *


